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Um acordo de cooperaçáo
recentemente estabelecido en-
tre Moçambique e a Empresa

'Pública Electricidade de Portu-
gal (EDP), visando a Íormaçáo
de técnicos operadores de Ca-
bora Bassa será financiado pela
Norueqa - revelou ontem o matu-
tino moçambicano .Notícias-.
Entretanto, uma fonte diplomáti-
ca em Maputo revelava ontem à
NP que Moçambique e a Afr ica

I do Sul realizam segunda-feira
em Maputo conversaçoes bipar-
tidas sobre a barragem de Cabo-
ra Bassa.

I O programa de cooperação
tripartida. Íoi já aprovado pela
Direcçáo dos Serviços de For-
mação Profìssional da Electrici-
dade de Moçambique e visa a
formaçáo de técnicos operado-
res de subestaçÕes da Hidroe-
léctrica de Cabora Bassa.

O proiecto, a ser realizado em
três anos. será totalmente finan-
ciado pela Agência Norueguesa
para o Desenvolvimento Inter-

.  nacional (NORAD).
\ O financiamento norueguês é

I este ano de 77 mrl dolares. pre-

vendo-se que no pi'óximo ant
atinja os 140 mil  dálares. En-
quanto à Noruega c;iberá o fì-
nanciamento do prc jrama. ca-
berá a Portugal o envio para.
Moçambique de mi,'ritores e a
compra de materiais didáctico e
pedagogico.

O director do Serviço de For-
maçáo da Electricidade de Mo-
çambique. Jorge Mano, disse ao
.Notícias.. que o acordo estabe-
lecido entre a sua empresa e a
sua homóloga portirguesa "traz-
nos muitas vantagens-.

.Por um lado está a questão
da língua. isto tendo em conta
que antes er: cbi igatorio. mes-
mo. para cLjrsos de base e com-
plementares. a ministraçâo de
cuísos de ingta5. iá que toda a
matéria era 

-quase 
totalmente {

ministracja pur monitores que t
náO Íalar - -a,,gUêS,,.  acresCen- / f
tou Jorge l'..laao ll


